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SONETO. 
P 
y y Ora Eftrellas no Ceo, de madrugada , 

Dia d’Acramaçao , jure , e promerto, 
De prantar-me fózinha co’ meu neto 
No Terreiro do Faço repimpada. 

Que venham fobre mim de cambulhada 
Os Soldados, com Iflo me nad meto : 
Hei. dç fincar-me alli como hum efpetao* 
Im que eu íaia dalli esburralhada. 

A*s cofias o meu neto tomarei, 
Para ver a Rainha taõ potente i 
Co’s olhos na Tuburna afiim cftareí. 

P 
E aífiin que efeminar o Povo » a gente > 

Viva a nofla Rainha, o noflo Rei r 

Abraço o neto > e morro de contente. 



(3) 

A MESMA VELHA 
Expojta no Terreiro do Paço no fdiz Dia da 

AcclamaçaÔ, com o nete ao colo, rompe 
no feguinte'. 

CONETO. 
C 

An<fhis Deus! San<fhis Fortis ! Que bellezá 
Na Tuburna Real fe deícortina ! 
Toma tento , meu neto , o rolto incrina , 
Pefgega os olhos naqueila gentileza. 

Levanta as maos ao Ceo, levanta , e reza 
Todo o Credo de cór, toda a Doutrina j 
E pela Magcítade pelingrina ' 1 \ 
Offrece tudo, e tudo com craleza. 

Lá póe no Livro a mao. Que rica alvura ! 
Olha o Rei, os Fidalgos taõ contentes : 
Repaira na Rainha : agora jura. 

Ouve os vivas que da6 todas as gentes. 
Que grolia ! Que alegria ! Que ventura 1 
Morramos aqui neto de contentes. !0 , 

GLCL 
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\r . /? ~1 
JL Eto , rcpaira bem * volta à carinha , 

Retira já os olhos deíTa banda , 
Olha para acolá , vê a Rainha , 
Na6 te inleve o inçeíTIo da varanda : 
Ergue mais , rico neto , a cabecinha , 
Para alli o corpinho mais táefanda : 
Olha , lá cfta.r Naô vês' ? Rica Princeza ! 
San chis Deus ! SanUus hortis ! jQjie be/leaa ?' 

M U*. 

Vê-la já , rico neto ? Póe-te a ponto. 
Tu dizes que naó vês ? Eu te arrenego. 
Olha para acolg , rapaz. Es tonto ? 
Pois antans, vê-la já , oú tu es cego ? 
Eftá quieto co’ cu', (fúe fe me affronto , 
Já no chão rabo lindo te proípego. 
Olha , neto : a Rainha pelingrina 
IS a Tubuma Real fe dejcanina. 

III. 



( * ) 
III. 

V 

He forte coufa , hef Vês já , zarolho ? 
Inda naõ vês ? Ah tal ? Naõ ycz mofino. ? 
Ora quem I13 de crer , fem pôr refolho , 
Hum rapaz de tres a unos fem ter tino ? 
Olha para acolá , olha trambolho : 
Finca-me os pés nos hombros , poe-te a pino : 
Repaira n’huma avó , que bem te enfina : 
Toma tento , meu neto , 0 rojio incritfa. 

IV. 
Pois antans , vêla já ? Deos te aberrente 
Se me dizes que naõ , mais outra vez. 
Ah ! Já dizes que fim ? Já eílás contente ? 
Ora graças a Deos que já a vês : 
NaÓ pufes tanto, neto: tem mão , ten-te, 
Porque pódes cahir , quebrar os pés : 
Com propofto , com termo , e iiíudeza , ç 
Fejpéga os olhos naquella gentileza. 

Levanta as mãos ao Ceo , vê como eílou : 
Poe o dedo méminho mais igual: 
Dize a noífo Senhor : Graças vos dou 
Por dares tal Rainha a Portugal: 
A trifteza de nós fe dcíterrou , 
O prazer em nós todos he geral : 
Ilprica ifto , neto , com craleza , 
Levanta as mãos ao Cco , levanta , e reza. 

VI. 
Tu para a Bella Cruz pediftc cm Maio , 
Sabes mais oraçoes que os Eíludantes : 
Mais cralo falias tu que hum pacagaio : 
Falia agora também , naó rc atarantes : 
Sahiíles á nacença como hum raio: 
O mefmo que hoje es , já eras d’antes r 
De hum anno já fabias bem , traquina , 
Lodo 0 Credo de cár, todu a Doutrina. 

VII 



VII. 
Naó te aíToes á mão. NaÓ ouves , neto? 
NaÕ te coces , rapaz , que tc ifgádelhas t 
Se tu naõ p6es as mãos , nem cílás quieto , 
Vem comer-te o papaó hoje as orelhas : 
Ra/a tu , meu menino : cu te prometto 
Contar-te á noite o conto das tres velhas: 
Por Deos te peço ifto, ( ah tal mofina 1) 
h pela Magejiade pehngrina. 

VIII. 
Bom , bonito menino : pede , pede : 
Raza , meu rico neto , raza , raza : 
Hei de dar-te hunia xicra de cafede 
A1 noite , quando fores para caza : 
Ora já que a memória naó te impede, 
E a lingus também naõ fe te atraza, 
Pela Rainha , Rei, e Principeza , 
Offrece tudo, e tudo com craleza. 

IX. 
Bemdiçoado fejas : naó es tolo: 
Es a confolaçaó defta velhiflè: 
Certamente pegava em ti ao colo 
A Senhora Rainha fe te ouviíle : 
Dá , meu neto , á cabeça hum truílcolo : 
Olha lá para ella. Que denguiífc ! 
Repaira bem naquella fermofura: 
La põe no Livro a mão. Que rica alvura 1 

X. 
Repaira na tremenda muitidaó 
Do Povo , com que eltá hoje afiiftida : 
Como já lhe tem dado o coraçaó, 
Primctte tambcin dar por ella a vida: 
Repaira com baftante refleixaó , 
Tu que tens inda a viíla bem comprida : 
Vê o gofto que vai nos afliftentes : 
Olha o lia , os Pidalgos taó contentes. 



XI. 
Jefus o que lá vai! He hunia onia ! 
Eu pafmo como o gozo de SaÕ Roque ! 
Eu naÕ fei conftrugir tanta cermoma ! 
Nem fei que fufunica aquelle Eftoque ! 
Quem ferá que me deo na caximonia 
C’uma bola de cera hum grande coque ? - 
Ai, neto y poe-te agora cm direitura : 
Repaira na Rainha : àgora jura. 

XII. 
Já os vivas parece vem zinindo : 
Prepara-te , meu neto : agora efcarra : 
Em tu ouvindo viva , rabolindo , 
Por pés , mãos, e cabeça a mim te agarra 
Tu , meu neto , has de dar vivas fem findo 
Eu hei de aberrentar como cigarra : 
Mas primeiro , rapaz , naõ te adientes , 
Ouve os vivas que daô todas as gentes. 

xm. 
Ahi fahe á Tuburna já veloz , 
Da noticia feliz o menfageiro : 
Queira Deos que elle tenha huma voz , 
Que trifcale por todo efte Terreiro : 
Naõ he íõ Portugal, naõ famos foz 
Os alegres : Eftranho , ou Eítrangeiro, 
Nefte mefmo prazer hoje fe apura : 
Que grolia ! Qj*e alegria ! Qjte ventura 

XIV. 
Já os vivas compeçam : nunca tive 
Hum prazer, ou num gofto defta maça : 
Vivej bclla Rainha, vive, vive: 
Ai, neto da minha alma , abraça , abraça : 
Im tégóra , meu neto , me fuftivc j 
Mas agora , no meio defta Praça, 
Aos pés da Rainha , reverentes , 

Morramos aqui neto de contentes. 

FIM- 
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